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RESUMO 

 

Futebol é um esporte de imprevisibilidade que sofre influência de alguns fatores, entre eles a 

ansiedade, uma reação emocional que pode gera pensamentos debilitantes e percepção 

aumentada de parâmetros fisiológicos. O presente estudo objetivou comparar os níveis de 

ansiedade-estado competitiva entre atletas de futebol masculino de nível nacional e regional 

de Pernambuco. A amostra foi composta por 48 atletas de duas equipes de futebol 

profissional, sendo a Equipe 1 de nível nacional (N=25; M.idade = 24,6 ± 4,58) e Equipe 2 de 

nível regional (N=23; M.idade = 21,9 ± 3,15). Trata-se de um estudo de caráter transversal. 

Para avaliação da ansiedade-estado competitiva foi utilizado o Competitive State Anxiety 

Inventory – 2R (CSAI-2R), uma versão validada para atletas brasileiros. O teste de Shapiro-

Wilk foi utilizado para verificar a normalidade dos dados. Em seguida, utilizou-se o Test t 

para os dados paramétricos e, posteriormente, o Teste de Mann-Whitney para os dados não 

paramétricos. O nível de significância adotado foi p<0,05. Para as análises foi utilizado o 

programa SPSS, versão 22.0. Nos resultados, não foram encontradas diferenças significativas 

entre as equipes para as dimensões de resposta da ansiedade do CSAI-2R. Ainda, que ambas 

as equipes reportaram baixa ansiedade cognitiva e somática e alta autoconfiança. Em valores 

totais tanto a Equipe 1 quanto a Equipe 2 interpretaram a direção da ansiedade-estado como 

facilitadora. Atletas masculinos de futebol profissional, embora de níveis competitivos 

distintos, não diferiram significativamente quanto aos níveis de ansiedade-estado competitiva 

e apresentam baixa ansiedade e alta autoconfiança. 

 

Palavras-Chave: esporte coletivo; ansiedade; atletas de elite; nível competitivo; desempenho. 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Football is a sport of unpredictability that is influenced by some factors, including anxiety, an 

emotional reaction that can generate debilitating thoughts, and an increased perception of 

physiological parameters. The present study aimed to compare the levels of competitive state 

anxiety among male soccer players at the national and regional levels in Pernambuco. The 

sample consisted of 48 athletes from two professional soccer teams, Team 1 at the national 

level (N=25; M.age = 24.6 ± 4.58) and Team 2 at the regional level (N=23; M.age = 24.6 ± 

4.58). age = 21.9 ± 3.15). This is a cross-sectional study. To assess competitive state anxiety, 

the Competitive State Anxiety Inventory – 2R (CSAI-2R) was used, a version validated for 

Brazilian athletes. The Shapiro-Wilk test was used to verify data normality. Then, the t-test 

was used for parametric data and, later, the Mann-Whitney test for non-parametric data. The 

significance level adopted was p<0.05. For the analyses, the SPSS program, version 22.0, was 

used. In the results, no significant differences were found between teams for the anxiety 

response dimensions of the CSAI-2R. Furthermore, both teams reported low cognitive and 

somatic anxiety and high self-confidence. In total values, both Team 1 and Team 2 interpreted 

the state-anxiety direction as a facilitator. Male professional soccer players, although of 

different competitive levels, do not differ significantly in terms of levels of competitive state 

anxiety and have low anxiety and high self-confidence. 

 

Keywords: team sport; anxiety; elite athletes; competitive level; performance. 
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1 INTRODUÇÃO 

O futebol é um esporte coletivo de imprevisibilidade com diferentes variações quanto 

ao campo de jogo, número participante e nível de rendimento (CLEMENTE et al., 2023). 

Caracteriza-se como uma modalidade desportiva intermitente, com características e demandas 

físicas distintas entre os jogadores e variado número de ações (BANGSBO; MOHR; 

KRUSTRUP, 2006). Alguns fatores podem influenciar positiva ou negativamente o 

desempenho, como aspectos técnicos, táticos, biofisiológicos e psicológicos 

(KRISTJÁNSDÓTTIR et al., 2019; FOLGADO; GONÇALVES; SAMPAIO, 2018). 

Dentre os aspectos psicológicos capazes de provocar influência sobre atletas de 

futebol encontra-se a ansiedade (BICALHO et al. 2016). Entende-se ansiedade como uma 

reação emocional causada por uma percepção subjetiva do indivíduo a algo que lhe apresente 

perigo ou ameaça, e reagir com alta carga de sentimentos pessimistas (apreensão, medo, 

preocupação) que desencadeia ativação e/ou excitação do sistema nervoso autônomo 

(sudorese aumentada, taquicardia, tensão muscular) (WEINBERG; GOULD, 2017). 

Esse constructo pode apresentar duas formas, a primeira, denominada ansiedade-

estado, compreende-se como um estado momentâneo e/ou variável da ansiedade 

experimentado (WEINBERG; GOULD, 2017). A outra se trata de uma característica inerente 

à personalidade que um indivíduo tem a perceber situações como ameaçadoras, o qual se 

denomina de ansiedade-traço (INTERDONATO et al., 2010). Neste estudo o foco da 

investigação foi apenas sobre os aspectos do estado de ansiedade. 

No contexto esportivo, as reações de ansiedade expressas pelo atleta são nominadas 

de ansiedade competitiva, a qual apresenta um caráter multidimensional e é subdividida em 

três componentes: cognitivo (pensamentos negativos), somático (percepção de ativação 

fisiológica) e autoconfiança (sentimento de capacidade) (FORTES et al., 2018). Essa ainda 

apresenta três diferentes dimensões de resposta de ansiedade, sendo elas intensidade, 

frequência e direção, e referem-se, respectivamente, ao nível de intensidade, quantidade de 

tempo e interpretar como facilitador ou debilitante os sintomas e efeitos da ansiedade 

(FERNANDES et al., 2014). 

A ansiedade competitiva se configura um importante fator psicológico com 

repercussões distintas no desempenho atlético, o qual estudos têm investigado e apresentado 

os principais fatores de influência e seus efeitos multivariados desse construto, dentre eles 

idade, sexo, experiência e nível competitivo (PALUDO et al., 2017; FERNANDES et al., 

2014). Por exemplo, atletas do sexo masculino relatam baixos níveis de ansiedade cognitiva e 
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valores mais elevados de autoconfiança comparados a atletas do sexo feminino, além do mais, 

que a experiência competitiva exerce um efeito significativo na percepção, onde atletas mais 

experientes relatam níveis baixos de ansiedade e alta autoconfiança (FERNANDES et al., 

2013a).  

No futebol não é diferente dos outros esportes, onde alguns fatores que intervêm na 

ansiedade e, consequentemente, podem afetar a conduta e o desempenho dos atletas foi 

observado em alguns estudos. Bicalho et al. (2016) observaram tanto fatores negativos quanto 

positivos voltados aos aspectos cognitivos relacionados a pensamentos sobre carreira de atleta 

de jogadores de futebol, como medo de lesionar-se e aperfeiçoamento das capacidades físicas 

e técnicas. 

Em se tratando do nível competitivo no futebol, resultados distintos de ansiedade 

foram observados em diferentes amostras. Vasconcelos-Raposo et al. (2007) compararam 

níveis de intensidade e direção da ansiedade em jogadores de futebol de vários níveis 

associando a idade e tempo de experiência dos atletas. A análise revelou haver uma 

desigualdade considerável nos valores reportados de ansiedade. Os grupos de atletas de nível 

nacional apresentaram valores mais baixos de ansiedade e maiores de autoconfiança em 

comparados aos jogadores de nível regional. 

Outro estudo de Kolayiş e Çelik (2017) ao verificar possíveis contraposições na 

ansiedade entre jogadores de futebol profissional de equipes da Super League e 1 League da 

Turquia observou diferença relevante nos valores de ansiedade somática, onde a equipe da 1 

League manifestou maior escore. Já para as pontuações de ansiedade cognitiva e 

autoconfiança, medidas pela CSAI-2, não foram vistos números expressivos, ainda assim, os 

atletas da Super League tiveram menor valor de ansiedade cognitiva e maior autoconfiança. 

Os estudos sobre ansiedade no esporte têm apresentado inconsistência de resultados 

ao relacionar esse constructo com variáveis de desempenho, pois nem sempre o efeito 

demonstrado nas análises é significativo, condição que possivelmente pode estar atrelada ao 

desenho metodológico de cada pesquisa (PALUDO et al., 2016). Ao que parece, para atletas 

profissionais de futebol masculino de elite de níveis competitivos diferentes não há dados 

consistentes sobre resposta da ansiedade competitiva, como visto na literatura, sendo 

necessários estudos que investiguem melhor essa relação. Assim, o presente estudo teve como 

objetivo comparar os níveis de ansiedade-estado competitiva entre atletas de futebol 

masculino de nível nacional e regional de Pernambuco. 
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2 MÉTODOS 

Trata-se de um estudo transversal, de caráter descritivo e comparativo, e abordagem 

quantitativa. Todos os participantes leram e assinaram o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE), além de serem informados sobre os detalhes, riscos e benefícios da 

pesquisa. A coleta de dados se iniciou apenas após a aprovação do projeto pelo comitê de 

ética da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) (CAAE: 60897516.7.0000.5208/ 

1.884.562), respeitando o cronograma previsto para a execução do projeto em questão. Os 

procedimentos foram realizados de acordo com a resolução Nacional de pesquisa com seres 

humanos (Resolução CNS/MS Nº 466/12) e a Declaração de Helsinque. 

A população do presente estudo foi de atletas de futebol, da categoria profissional. A 

amostra do estudo de tipo não probabilística e de conveniência foi composta por 48 atletas do 

sexo masculino integrantes de duas equipes de futebol profissional, sendo a equipe 1 de nível 

nacional (N=25; M.idade = 24,6 ± 4,58), pertencente a uma liga nacional da modalidade, e 

equipe 2 de nível regional (N=23; M.idade = 21,9 ± 3,15), participante de competições 

regionais, sendo ambas equipes representantes do Estado de Pernambuco, filiadas à Federação 

Pernambucana de Futebol (FPF). 

Para avaliar a ansiedade competitiva foi utilizada a versão brasileira reduzida 

(FERNANDES et al.,2013b) do Inventário de Ansiedade-Estado Competitiva 2 (Competitive 

State Anxiety Inventory 2R - CSAI-2R (MARTENS et al., 1990), instrumento validado com 

alpha de Cronbach para ansiedade cognitiva de 0,840, ansiedade somática 0,783, e 

autoconfiança 0,807 (FERNANDES; VASCONCELOS-RAPOSO; FERNANDES, 2012). 

O questionário avalia as modalidades de ansiedade somática e cognitiva e a 

autoconfiança competitiva em três diferentes dimensões de respostas, sendo elas a 

intensidade, frequência e direção. Este questionário conta com um total de 16 itens, sendo 5 

destes (1, 4, 6, 8, 12) destinados a avaliar a ansiedade cognitiva, 6 (2, 5, 9, 11, 13, 15) para 

avaliar a ansiedade somática, e os 5 restantes (3, 7, 10, 14, 16) para avaliar a autoconfiança. 

Para a dimensão de resposta intensidade, cada item deve ser classificado de acordo 

com uma escala do tipo Likert variando de 1 (nada) a 4 (muito). Para a frequência os itens 

respondem ao mesmo tipo de escala, só que nesta ocasião com uma variação de 7 pontos, 

assim indo de 1 (nunca) a 7 (sempre). Por último, para a direção, as respostas aos itens 

correspondentes respondem a uma escala Likert bipolar de 7 pontos, com estes variando de -3 

(muito debilitador) a +3 (muito facilitador), com o 0 indicando uma direção neutra, não 

importante para o avaliado.  
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O resultado para cada dimensão deve ser calculado através das médias dos resultados 

de cada dimensão de resposta, sendo o cálculo do escore das escalas obtido pela soma das 

respostas (SR), divididas pelo número de itens (NI) e pelo número de sujeitos (NS), em 

seguida multiplicadas por 10. (SR/NI/NS x 10 = Média). Assim, as médias de resposta das 

dimensões podem variar de 10 a 40 na dimensão de intensidade de resposta, de -30 a +30 na 

dimensão de direção e de 10 a 70 na dimensão de frequência. 

Para fins de interpretação da ansiedade foram considerados os seguintes valores: para 

intensidade de resposta valores entre 10 e 20 como sendo baixa ansiedade, entre 20 e 30 

ansiedade média e entre 30 e 40 ansiedade alta. Na dimensão de frequência valores que vão de 

10 a 30 como baixa frequência de ansiedade, de 30 a 50 frequência média e de 50 a 70 como 

alta frequência de sintomas de ansiedade. Para as respostas de direção valores entre -30 e -1 

como sendo debilitante, valores entre 1 e 30 como facilitador, sendo o 0 neutro. 

Para este estudo foi realizado somente um momento: (1) preenchimento dos 

questionários Competitive State Anxiety Inventory (CSAI-2R) (Fernandes et. al., 2013b) Para 

a realização das avaliações os participantes estavam em situação de repouso, sentados durante 

5 minutos antes do preenchimento dos questionários, no período de disponibilidade dos 

clubes para a realização das coletas. 

Primeiramente, os atletas que não preencheram o questionário adequadamente foram 

excluídos da análise. Em seguida, os valores obtidos foram analisados de forma descritiva 

(média ± desvio padrão). Posteriormente, a normalidade da distribuição dos dados foi testada 

através do teste de Shapiro-Wilk. Para os dados paramétricos (Total Intensidade Ansiedade; 

Intensidade Ansiedade Somática; Total Frequência Ansiedade; Frequência Ansiedade 

Somática; Total Direção Ansiedade) o teste t para amostras independentes foi utilizado para 

investigar as diferenças entre grupos nas variáveis avaliadas. Para os dados não paramétricos 

(Intensidade Ansiedade Cognitiva; Intensidade da Autoconfiança; Frequência Ansiedade 

Cognitiva; Frequência Autoconfiança; Direção Ansiedade Cognitiva; Direção Ansiedade 

Somática; Direção Autoconfiança) se utilizou o teste de Mann-Whitney. O nível de 

significância adotadas dos testes foi de p < 0,05. As análises foram realizadas com a 

utilização do programa SPSS for Windows, versão 22.0. 
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3 RESULTADOS  

Na tabela 1 são apresentados os valores da comparação da ansiedade competitiva 

entre as equipes 1 e 2. Neste estudo não foram identificadas diferenças significativas entre os 

grupos em nenhum dos subcomponentes da ansiedade competitiva (ansiedade cognitiva, 

ansiedade somática e autoconfiança) das dimensões de resposta de ansiedade (intensidade, 

frequência e direção). 

Os resultados mostraram para ambas as equipes valores totais altos de intensidade e 

frequência percebidas de ansiedade, e que interpretaram como facilitador do desempenho. Ao 

analisar os subcomponentes em separado, foi visto que tanto a equipe 1 quanto a equipe 2 

reportaram baixa ansiedade cognitiva e somática nas dimensões intensidade e frequência de 

resposta, e alta autoconfiança. Quanto à direção percebida, as equipes classificaram os 

sintomas da ansiedade cognitiva e somática como sendo levemente debilitante, já a direção da 

autoconfiança foi interpretada como positiva e facilitadora do desempenho. 

 

Tabela 1 - Valores de ansiedade-estado competitiva entre grupos. 

Dimensões de Resposta e Dimensões Equipe 1 (n=25) Equipe 2 (n=23) P 

Intensidade 
   

Ansiedade total 38,60 ± (5,24) 37,09 ± (5,14) 0,318 

Ansiedade cognitiva 18,64 ± (7,65) 17,22 ± (5,93) 0,678 

Ansiedade somática 16,87 ± (4,79) 16,01 ± (4,89) 0,546 

Autoconfiança 38,32 ± (2,43) 37,74 ± (3,63) 0,764 

Frequência 
   

Ansiedade total 53,52 ± (11,32) 50,96 ± (10,93) 0,429 

Ansiedade cognitiva 22,56 ± (13,05) 23,91 ± (10,95) 0,396 

Ansiedade somática 20,87 ± (8,89) 17,68 ± (7,01) 0,173 

Autoconfiança 59,44 ± (7,95) 56,78 ± (12,62) 0,597 

Direção 
   

Ansiedade total 9,84 ± (7,00) 11,17 ± (15,30) 0,704 

Ansiedade cognitiva -4,56 ± (6,79) -5,48 ± (10,38) 0,802 

Ansiedade somática -1,27 ± (7,63) -1,45 ± (11,78) 0,730 

Autoconfiança 25,76 ± (4,52) 29,56 ± (20,27) 0,728 
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4 DISCUSSÃO 

O presente estudo teve como objetivo comparar os níveis de ansiedade-estado 

competitiva entre atletas do sexo masculino de duas equipes de futebol profissional, uma de 

nível nacional e outra de nível regional, de Pernambuco. Até o presente momento, não é de 

nosso conhecimento há existência de estudos que tenham realizado análises comparativas da 

ansiedade-estado competitiva nas dimensões intensidade, direção e frequência entre jogadores 

de elite de futebol brasileiro que atuam em ligas de níveis regional e nacional.  Nossos 

resultados não apresentaram diferenças estatisticamente significativas em nenhuma das 

dimensões de resposta (intensidade, frequência, direção) quando comparado ansiedade entre 

as duas equipes masculinas de futebol profissional. 

A análise geral dos resultados deste estudo mostrou que os atletas das equipes 1 

(nacional) e 2 (regional) reportaram níveis semelhantes e baixo de intensidade e frequência da 

ansiedade. Também, que ambas as equipes obtiveram um escore alto para o componente 

autoconfiança. De modo geral, nesse estudo, os atletas interpretaram os sintomas da ansiedade 

competitiva como sendo positivos e facilitadores para performance esportiva. Atletas de elite 

de diferentes níveis (regional, nacional, internacional) tendem a apresentar características 

semelhantes de ansiedade. Escores mais baixos de ansiedade competitiva e maiores de 

autoconfiança são observados nos atletas de níveis superiores e que competem em ligas 

nacionais e internacionais. Desta forma, atletas de níveis superiores que participam de ligas 

nacionais e internacionais provavelmente reportam sintomas de ansiedade como positivo e 

facilitador do seu desempenho (KOLAYIŞ; ÇELIK, 2017; LUNDQVIST; KENTTÄ; 

RAGLIN, 2011; HANTON; THOMAS; MAYNARD 2004). 

A presente investigação não encontrou diferença significante na resposta da 

dimensão de intensidade da ansiedade competitiva (cognitiva e somática) e autoconfiança ao 

comparar as equipes avaliadas. De modo contrário, o estudo de Vasconcelos-Raposo et al. 

(2007) que comparou os níveis de intensidade percebida de ansiedade e autoconfiança de 

jogadores que atuam em níveis nacional e regional do futebol brasileiro encontrou valores 

significativos entre os grupos, tendo os jogadores de nível nacional apresentado menores 

valores de ansiedade e maiores de autoconfiança comparados aos jogadores de nível regional. 

Já outro estudo comparando níveis de ansiedade de jogadores de diferentes ligas de futebol da 

Turquia, corrobora em parte com nossos achados. Foi visto que os níveis de ansiedade 

cognitiva e autoconfiança não diferiram estatisticamente entre os grupos. Para os autores, 

jogadores de futebol profissional são capazes de refletir sobre a influência da ansiedade, e 
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transformar preocupações de mau presságio em um fator benéfico para o seu desempenho 

(KOLAYIŞ; ÇELIK, 2017). 

O estudo de Hanton, Thomas e Maynard (2004) investigou as respostas dos sintomas 

associados à ansiedade de atletas de modalidades coletivas, entre elas futebol, em nível de 

clube e seleção nacional. Foi observado que a frequência dos sintomas de ansiedade se elevou 

com a proximidade do evento esportivo, porém não houve efeito significativo quanto ao nível 

de habilidade dos jogadores (clube x nacional). Mais recente outra investigação (HAGAN; 

POLLMANN; SCHACK, 2017) examinou o padrão temporal da ansiedade competitiva em 

atletas de elite e semi-elite. Os resultados mostraram que os grupos não diferiram de forma 

significativa, sendo o grupo de elite o que teve maior escore de frequência total de ansiedade. 

Dados semelhantes ao deste estudo, onde também se observou maiores valores de frequência 

total, frequência da ansiedade somática e autoconfiança, embora sem ser de forma expressiva. 

Parece precoce e especulativo inferir qualquer argumento sobre os valores entre os grupos 

devido à escassez de literatura, porém a proximidade do evento esportivo pode ter feito com 

que estímulos externos e internos referentes à tarefa elevassem a frequência de pensamentos e 

excitação fisiológica (HAGAN; POLLMANN; SCHACK, 2017). 

A direção da ansiedade competitiva é uma importante dimensão de resposta a qual 

esse trabalho objetivou investigar. A base empírica dessa dimensão afirma como o atleta 

percebe os efeitos da direção de sua ansiedade, se de forma positiva e facilitadora para seu 

desempenho ou como sendo um aspecto negativo e que dificulta seu desempenho. No entanto, 

nesse estudo, a comparação realizada entre o time de nível nacional e o time de nível regional 

não apontou significância em seus resultados para essa dimensão de resposta. Lundqvist, 

Kenttä e Raglin (2011) examinaram as respostas de direção da ansiedade em jovens atletas de 

elite e sub-elite. Os resultados não demonstraram diferenças significativas entre os grupos. 

Ainda assim, atletas de elite classificaram um maior número de itens como facilitadores de 

desempenho. Os autores apontam possível influência dos níveis baixos e alto de intensidade 

de ansiedade e autoconfiança, respectivamente, nesse direcionamento da ansiedade. 

Uma possível explicação para os resultados encontrados na presente pesquisa pode 

estar referida as formas de enfrentamento as adversidades emocionais ligadas ao contexto 

esportivo e a tarefa a ser desempenhada. Atletas classificados em níveis diferentes de 

competição apresentam diferentes estratégias de habilidades psicológicas, seja para reduzir os 

sintomas de ansiedade ou para interpretá-los como um fator positivo (NEIL; MELLALIEU; 

HANTON, 2006). Para esta pesquisa, o fato de serem atletas profissionais e com experiência 

no esporte pode indicar que possivelmente usem habilidades psicológicas, embora distintas, 
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que permite manter certo controle da ansiedade. No entanto, novas investigações do período 

pré e competitivo são importantes, podendo trazer melhores esclarecimentos sobre como a 

ansiedade competitiva pode afetar atletas de diferentes níveis, pois podem ocorrer mudanças 

nas percepções da ansiedade, inclusive na forma como ela é interpretada, se facilitadora ou 

debilitante, a depender do momento e nível de estresse experimentado (HAGAN; 

POLLMANN; SCHACK, 2017). 

Entender como os fatores relacionados ao esporte competitivo podem estar 

interferindo no desfecho de um evento é de suma relevância aos treinadores e equipes 

técnicas, e quanto ao fator psicológico aos psicólogos do esporte, para ajudar os atletas nas 

suas demandas. Esta pesquisa permite compreender como os atletas de futebol profissional 

brasileiros percebem seus sintomas de ansiedade competitiva e como eles as interpretam. 

Também, as possíveis distinções das características da ansiedade de atletas de níveis de 

competição diferentes. Como limitação, a natureza transversal desse estudo não permite 

inferir consistência no padrão psicológico percebido dos atletas e, consequentemente, 

generalização dos dados. Ainda neste sentido, que a coleta ocorreu em um momento pré-

competição as percepções se manteriam em momentos de competição ao longo do 

campeonato. Assim, estudos longitudinais que avaliem a ansiedade de atletas de futebol 

profissionais durante todo o campeonato, nas diferentes dimensões de resposta e de diferentes 

níveis podem trazer mais suporte a esses resultados. 
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5 CONCLUSÃO 

Atletas profissionais de futebol de nível nacional e regional de duas equipes de 

Pernambuco, quando comparados, não apresentaram diferenças relevantes nos valores de 

ansiedade-estado, em nenhuma das dimensões de resposta, intensidade, frequência e direção. 

Esses resultados indicam que em se tratando de atletas profissionais, no contexto brasileiro, o 

nível competitivo da equipe não é um fator de influência da ansiedade, porém são necessários 

mais estudos que confirmem esses dados.  
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ANEXOS 

 

ANEXO A – Termo de Compromisso de Orientação 
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ANEXO B – Formulário de Orientação 
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ANEXO C - Competitive State Anxiety Inventory 2 Versão Brasileira Reduzida (Csai-

2r) 
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ANEXO D – Autorização Do Comitê De Ética  

 


	1b96d7cd039c787e16d289a544a6f447b3e076c696378d566d6fdf9d398f91da.pdf
	bbde3dba6d3b7abed0e769318482a8dd7ddb8386a5f242d745235777f37b06b1.pdf
	1b96d7cd039c787e16d289a544a6f447b3e076c696378d566d6fdf9d398f91da.pdf

